
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Resistência de Plantas a Doenças 
Coordenador: Profa. Mara Rúbia da Rocha 
Carga horária:       64 horas                     Teórica:     64                 
Créditos: 4 
Periodicidade: Bienal 
Semestre de Oferta: primeiro 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências:  

 Ementa 
Conceitos básicos de epidemiologia e de resistência de plantas a doenças. Variabilidade em 
microrganismos fitopatogênicos. Mecanismos de variação em fungos, bactérias e nematoides. Genética 
de doenças de plantas. Especialização fisiológica. Conceito de raças, estirpes e biótipos. Interação 
genética entre patógeno e hospedeiros: teoria de gene-a-gene. Marcadores moleculares no 
melhoramento para resistência a doenças. Resistência vertical e horizontal. Transgenia. Fontes de 
resistência. Programa de melhoramento para resistência a doenças de plantas.  

 
 

 Objetivo 

Possibilitar aos alunos um conhecimento aprofundado sobre a fitopatologia e sua 
interface com o melhoramento de plantas, sobre a interação patógeno-hospedeiro, tipos 
de resistência, métodos de melhoramento e programas de melhoramento genético 
visando resistência a doenças. 

 Processo Didático 

 Aulas Teóricas; 

 Discussões de artigos; 

 Apresentação de seminários 

 

 
 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 
o Quadro negro e giz; 
o Projetor Multimídia e notebook; 
o Visitas a unidades de pesquisa da Embrapa. 

 



 
 

 
 

 Procedimentos para Avaliação 

 REVISAO BIBLIOGRAFICA E APRESENTACAO DE SEMINARIO  

 APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS 

 PROVA TEORICA  

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

PROGRAMA 
 

1 Apresentação da disciplina 

Ciclo das relações patógeno – hospedeiro,  principios e métodos de controle 

2 Epidemiologia: conceitos de Van der Plank; progresso de fitodoenças monocíclicas e 

policíclicas; quantificação de doenças. Redação técnico-científica. 

3 Resistência varietal: terminologia, complexidade, genética, teoria de flor, natureza da 

resistência, conceito de gen forte e gen fraco, componentes da resistência, mecanismo 

de resistência, resistência horizontal e vertical e sua utilização no melhoramento. 

4 Variabilidade do patógeno - terminologia, importância, mecanismos e conseqüências. 

5 Princípios e métodos gerais de fitomelhoramento visando resistência a doenças. Uso de 

biotecnologia no melhoramento visando resistência a doenças. 

6 Aplicação dos marcadores moleculares no melhoramento de plantas para resistência a 

doenças. 

7 Efeito das condições ambientais na expressão da resistência a fitodoenças. 

8 Métodos de aferição (patometria), análise e interpretação de resultados em resistências 

de plantas a doenças. 

9 Fontes de resistência: bancos de germoplasma (importância, objetivos, organização, 

funcionalidade e dificuldades em relação a fitodoenças). 

10 Resistência a doenças em hortaliças. 



 
 

12 Resistência a doenças em grandes culturas. 

12 Resistência a doenças em frutíferas. 

13 Programa de melhoramento visando resistência a fitodoenças. 
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 Bibliografia Complementar 
Periódicos: 
 
Journal of Nematology – the official Journal of the Society of Nematologists. Hanover, 
Pennsylvania. 
 
Nematology – International Journal of Fundamental and Applied Nematological 
Research. Leiden, The Netherlands. 
 
 
Nematropica – publicação oficial da ONTA (Organization of Nematologists of the 
Tropical Americas) 
 
Tropical Plant Pathology – revista oficial da Sociedade Brasileira de Fitopatologia. 
Brasília – DF. 
 
Revisão Anual de Patologia de Plantas – diversos volumes. 

 



 
 

 


